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(A Themistocles Machado) 

BRAZIL passára desde 1581 ao dominio 
tia Hespanha. Diogo Botelho fôra o primei­
ro· governador geral do Brazil n.omeado 
pelo novo rei Felippe III de Hespanha e 
II de Portugal, que succedêra no throno 
a �eu pae Felippe II, fallecido em 1598 . 

. . 

. Anteriormente a 1585, no governo de Luis de Bri-
·to. e Almeid<l, um rico proprietario de Pernambuco, Fru­

. ctuoso Barbosa, levado pelo incentivo de ser capitão-n1ór 
e de usufruir durante dez annos todas as rendas da 

· nova capitania da Parahyba, duas vezes tentou conquis­
ta-.. 1a e duas vezgs foi infeliz. 

Nessa tentativa muito. o auxiliou seu cunhado Pero 
Coelho de Sousa; natural das Açores, homem nobre, tno­
rador na mesma capitania, conquistada definitivamente 
desde aquelle anno. 

Tencionando este recuperar em parte a perda que 
naquella empresa soffrêra, e entendendo que podia fazer á 
sua custa a conquista de outros rios e terras adeante, esJ?e· 

' 
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• • 

• 

cialtnente da lbiapaba, que era a mais habitada dos gen­
tios, terras r.ujas descripções se faziam de modo maravi­
lhoso pela sua uberdade e riquezas naturaes, pediu a 
neeessaria licença ao governador geral Diogo Botelho, 
que lha concedeu em Maio de 1603. 

• 

• 

• 

Muitas pessôas se offereceram para acompanhar a 
expedição, e logo mtinido da patente de capitão-mór das 
conquistas que fizesse, e da promessa de serem-lhe re­
mettidos os soccorros de que viesse a precisar, mandou 

• • 

Pero Coelho que tres barcos com mantimentos, polvora e 
munições o fossem esperar no rio J aguaribe, e elle par- . 
tiu por terra da Parahyba em J.ulho daquelle anno com . 

.. . 
65 soldados, dos quaes os principaes eram Mano�l de _ 
Miranda, Simão Nunes, Martim Soares l\1oreno, João 
Cide, João Vaz Tataperica e dois linguas, Pedro Canga• 
tan e o francês Tuim mirim. , 

Marcharam mais 200 Indios frecheiros, os tabajaras 
· sob as ordens dos principaes Mandiopubba, Batatam e -

Caragatin, ,e os petiguares o·bedeciam a Garãquinguira. · 

• 

·o Barão de Porto Seguro �screve · á pag. ·xiv do Post 
· 

· 

Facio, anne:x:o a Historia das lutas com os Hollandezes no · · 

Brazil, que · c Coelho partiu da Paral1yba em Julho de 1603, · 

· e parte da expedição foi por terra ás ordens dos capitãe� 
· Martim Soares Moreno, Simão Nunes e' l\'Ianoel :de Mi- · , 

randa�. r • 

• 
• . • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Não é exacto; pois que !\fartim Soares na sua A�to� · · 
.· . 

bio"raphia, (*) escripta em 1618, .diz: « sen.do de pouca ida- : . · · . 
de passei ao. Brazil por soldado em companhia do Go­
vernador .Diogo· l3otelho, logo .que c�eguei fui cQm ·O 
capitão Pero Qoelho de Sousa a descobrir e conquis!ar. 
a prO"Iincia de Yaguaribe, Seara e Mel �edondo ser�1n- · 

do de soldado, ond·e tivemos. guerra com os· indios que · 

· eram. infinitos e tinhàm m.uitos francezes em ·sua C<?m­
panhia,. Donde se conclue que nessa entrada não p$8--: 
• 

• 
• 

• • 
• 

• 

. 
, 

• 

. 
• • • 

... 

Preciosissimo documento. que o Barão de Studa�t teve a 
• 

(*) pondade de mos
.
trar-m.e, do qual axtrahi alguns trechos. 
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I 

sou Martim Soares de sirr11)les soldado, como elle mes- I 

' • •
1 

• ·1no. o confessa. 
Berrado escreve que Coelho pôz-se etn marcha em 

• 

• 

t 
�.. a a Junho. ' 

• 

I 
• 

' 

• - . · Caminhando por suas jornadas, diz Frei Vicente do 
, Salvàdor� na sua Historia do Braxil, livro segundo, ca­. pitolo XXXVIII, ch�garão ao rjó Jaguaribe, onde acha-

. 

. · · rilo os barcos dos mantimentos, daly mandou o capitão 
• • 

• • 

. Pero Coelho um soldado com 70 inditts a descobrir cam-
• • 

. · .

· po, os .. qu·aes ·tomaram um que andava a comedia, do 
·

. 
.. 

·qual se so�be que os seus esta vão em arma, e em nen­
- hum �odo querião pazes com os brancos; com tudo o 

: : . · · _". contentou o capitão cotn foices, machados e facas com 
. . � " . .  ·· 

· · . qtle � n1andou que os fosse apaziguar, co1no foi, e ao 
· - .. dia seguinte tornou em busca de um nosso Lingua com 

· ... . . . que� se entendessem, ó '
qual lhe soube dizer taes coi-

-
·

. 

�. 

. 
.sas, � era g�ntio tão facil e desapropriado, que deichan-

• 

. . ·· do · suas casas· e La v ouras se vierão com mulheres e 
� . . 

- . .. ··filhos dizendo que não querião sinão pazes com os bran-

• 

• 

� . 

• 

- . 
• • • 

• 

• ·cos christãos . e acotnpanhalos por onde quer que fos ­
� sem·; o. mesmo. fi�erão depois os .de outra Aldea a in1i-

. 

. · · · . · �&ção- de· �F\toutros_, e forão. todos marchando até o Ceará. 
Vê-�.e destas palavras o que succedêrà a Pero Coe­

, · lho, que tendo saído da Parahyba, tocou no J aguaribe, 
• 

• 
' -

.. �. � · . onde se demorou .alguns ·dias, e ·dal1i seguiu para o Cea-
• 

. r . 
. 

• • 
\ . 

• 

• 

, . . 

ra, como narram o mestno escriptor e . Diogo de Cam-
pos Moreno, capitão e sargento-mór do Estado do Bra- . 

· · zil, ·á pagina 160 da sua ·Jornàda do Mara1�hão, que o 
acompanhou por ordem do governador Botelho, em cujo 

· · " · · · trajecto. encontraram sempre segura acolhida dos in-
� . 

· dig.�nas. ·:: · 

· / , 
� · · 

. 

. : · 

· .. . 

· 

. 
Po.rto Seguro, no referido Post Facio, contestando 

. .. 1.·. .ao s�nador Candido Mendes, que pretende terem-se es-

• 

• 

. , . . · t�belecido Coelho· e os seus. no ponto do Mucuripe, diz · 
· 

que :eJles da farahyba marcharam sempre pela praia até · · � 

• 

" 
• 

• 

• 

.. 

r' • 

• 

• 

. o Camocim, quando não ha mais duvida de que a expe-
. diçã.o estacionára naquelles dois logares pela necessidade 

· _de. captar a amizade dos naturaes, ao
. 

cert(l petiguarest 
• 

• 

' . 

• 

• 

• 
, 
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• 
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que batidos na Parahyba e Rio Grande, ull i mas terra� 
habitadas, vinham-se internando p� ra o norte, e por alh 
se haviam refugiado de preferenc1a. 

Equivocou-se o senador Candido Mendes; Pero Coe­
lho nunca se deteve no porto do Mocuripe, que se bem 
o denominasse Gabriel Roares, dezaseis annos antes, en­
seada do Macorive, no mappa (*) attribuido áquelie ca­
pitão-mór vetn desanhado Ponta de S. Bartholomeu, o 
que prova que por alli passou ligeiram�nte, e ignorando 
o nome que já lhe l1.aviam dado os indios, deu-lhe outro. 

... 

Não tnenos sem razão é a opinião do coronel João 
Erigido em suppôr, nas Eph_emérides, tratando do anno de 
1603) gue Per o Coelho, na sua passagem, fizera em J a­
guaribe o prEfSidio conh�cido por S. Lourenço, o que in­
dicava ter alli chegado no dia, 1 O de Agosto� pois que 
sendo o seu destino a conquista das terras do Maranhão, 
não tinha elle necessjdade de fortificar-se naquellas pa-

. tagens, onde nem ao menos h a "lia encontrado opposição 
dos Indios, que, pelo .contrario, pron1ptan1ente se offere­
ceram para ácompanha·lo por toda a parte. . 

. . 

Logo que chegaram a barra do rio, anteriormente, 
Pirangy, como se nota do alludido mappa, para onde se 
passaram· os petiguares que habita' am a Alcleia Sjzr·a, 
e�tre 

. 
a ponta de S. Bartholon1eu (Mocuripe) e aquelle. 

:t:IO, a que �eram o mesmo nome da Aldeia, quasi logo 
corrompido para Siat·a, de.morar-an1 al1i emquanto des­
cansavam as mull1eres e creanças, e se reuniam otltro3 
l?dios que da I)lelhor vontade alistavatn-s� para a expe­
dição, pr?seguiram a marcha até o oiteiro, que depois 
c�amara!fl dos

. 
cô:-os, haje Siupé, onde segundo a tra­

dição fot· � primeiro ·logar em que se plantararn coquei­
ros, de C�Ja terra tir_ou sesmaria, em 15 de Oitubro de 
1682, Feltppe Coelho de ·M oraes, soldado que veiu para 

• 

{*) Outro do�un1ento de grande v alo r parJ. a hietoria do Ceará 
, que possua o Bar ao de Studart, o qual teve a dolicad'"\Z a de tnos-var·m'� "' 

-

• 

• 

• 

-

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
• 

-
• 

• 

• 

• 

• 

I 

• 

• I 
• 

• 
' 

• 

• 



• 

-

• 

.. 

• 

• 

' 

• 
• 

• 

• 

• 

I 

-

• 

• 

• 

' 

• 

' 
• 

• 

• 

' 

DA ACADEJ\1:lA CEAltENSI�� 17 

esta capitania, por occasião da retirada dos HollandêieS 
em 1654, onde ficou assistindo por praticQ da lingna do 
Gentio, como consta do requerimento em que pediu a 

· a do sitio Carar.ú (entre Mondubim e Maranguape) em 15 
de Julho de 1682. 

No mappa de Pero Coelho ve1n em seguida ao rio 
Pirangy o rio Siupé, e proximo o logar Barreiras, o que 

. quer dizer que entre a meia duzia de nomes das terras de­
senhadas no mesmo mappa, já era conhecido este. 

Da.lli caminhando sempre pela costa foratn ter á. 
enseada ·grande do Ambar, depois Parameri ou Para-

. merim, depois Parasinho e hoje Paracuru, á foz do rio 
Curu, antigo Tarari do mappa, depois da de Mocuripe 
a maior, ·que offerece . excellente portó por ser mui to 
limpa e abrigada dos ventos de S. E. frequentes nq ... 

queiJas paragens . 
Foi nesta enseada que 1 1  annos depois esteve Dio .. 

. go de Campos Moreno (tTorrtada do Maranhão, paginas 
182 e 183), da ·qual disse: tem para se povoar muitas 
mais commodidades que todos os outros logares até alli 
vistos. · . 

· · Por essa occasião, o mesJno sargento-mór foi pelo 
rio Curu acima ·em um batel armado mais de cinco le­
guas ·por reconhecer aquellas terras e aguas, nas quaes 
não achou coisa de consideração, mas achou infinita ca­
ça e_ pescaria de que ÍlldO aquillo abunda maravilhosa­
mente, ·e assim neste lógar somente se pode dizer que 

• 

· aquelJa gente não teve fotne. 
Mais arleante diz ainda: O Parameri pelo seu porto, 

terras e aguas para beber é o melhor de toda a costa. 
. Depois da aemora snfficiente, se�uiu a expedição 

até a tpatta- do páo de côres, q�e chamão lburâ qua­
tiara1 actualmente Jericácoára, nome aquelíe que se deu 
ao Iogar pela a bltndancia do pau br�azjl, prim·eiramente 
denominado Arabutan por João d.e L9ry, Oburatan por 
Thevet, Ybuira. Pointan pelo P�dre I v o d'Evreux, pre­
sentemente Muyrá ·pitanga (pau vermelho), E) em Per· 
Qam·bU:co �bir.aJ?.itanga ou pau rosado. 
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A sciencia o classificou Caesalpi'ttia echi1lala, Lam: 
Sendo a matta, naquella região, composta em gran- . 

de parte dessa cresalpiniacea., attraía frequentes visitas 
dos carregadores estranjeiros, e por isso Diogo de Cam-
pos, que por a IIi estacionára de 30 de j ulho á 12 -ele 
Oitubro de 1614, com a força ao mando de Jerony m o 
de Albuquerque, diz á ragina 184 do seu livro, que 
àquelle ponto era tnuito demandado dos corsarios. O 

. sargento-mór cl1ama o pau brazil pao Cutiará, pagi- � 

na 185. · 

. 

Alli estivera tam bem, 9 annos depois da passagem 
de P�ro Coelho, de ·12 a 24 de Julho ele 1612, a frota · 

ás ordens do sr. de Rasilly, que se destinava ao Mara-· 
nhão. d� cujo. logar, posição, belleza e recursos naturaes 

· detl b�llissima .descripção o Padre Ch:�udio ele Abbeville, 
á pagiua 63 da llisto'ria da Missão dos Padres. Capu- .

· 

. ·· 
· chinhos. ' • 

• 

4 

• • 

• 

• 

• 

I 

' 

• 
• • I 

I 

• 

• 

• 
• 

• 

. 
· . De J ericoácoára saiu a expediç·ão, · e d�pois ·de 8 -' 

t 
• • 

\ 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

, 

• • 

' 

• 
• 

• 

· dias de mãrcha, ao amanhecer do dia 1.9 de Janeiro de · · · · · . 
. · 1604 chegou a9 Camocy, se11do logo presentida dos -ini- � 

• 

m1gos. � 

.

. 
Pero Coelho · dispôz i�mediatamen�e a forç� ém · · 

duas divisões am.parando .no centro a bagagem, outra � 

sob ás ordens de Manoel ({e Miranda , para_ .as exnlora ­

• 

• 
• 

• --1 
• 

• 

ções que fossem -necessaria:s, dezaseis solclados de re-. . · 

. 
: � 

s�rva na ret.aguarda, e com nove · soldados esc<;>lhidos . · 
· 

· 
tomou a dianteir�41 � ·nesta . ordem· pro�eguiam �todos, · . .  

· · _q uando á distancia de .meia legua d-a serra dà Ibiapal)a,_ 
foram recebidos . eo1n muitas flexa� · ilos. indios e tiros de 

, 

• 

• • • 

• 

I • 

• 

• 

• 

' 

mosq.uete :de. sete · francêzes;, que lh.e- fi�er�m algumas . � · · · . . baixas,. e depois de dllas .horas de resiste·ncia se ·l�van- .· 

• • 

tou alli ·�esmo um �rraial protegi� o pelas pedras, enr · 

falta de madeira, vis'to c.omo o logar era secco e ·des- . 
· ca·m pado . · 

· . . ·· ·. 
· 

Pela noite . voltou _ p i�imigo, � com grande alga-
. 

zarrfl atirava d_o alto da serr� fiexas e pedras · de fun-. · . 
�a, que feriam os da tropa, e· só cassou o . assalto ás 3 
bor�$ ela .np.drag'ada, q.uan<lo Ci\Íq urqa .gran�e· chuv�i 

. 
·· . .  

• • 
• 

• 
• 

·\ . 

• ... . . ' • • 

• 

• • 

• 
• 

' 
' 

• 

' . 
J 

• 

• • 

• 

• 
• 

\ 

• • 

• 

• 

' . 
• 

• 

' . 
.. 

• 

-
• 

• 

• 

• • 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

' • • ' \ \ . • 

• 
"' 

• 

• 

' 

, 

• 
• 

• 

• 

o I 

• 

, 

"' 
. ' ' 

' . 

• 
. ' 

I 

• 

, 

I • 

• 

• 

• 

t • 

• 

J 
• 

• 

,. . • 
• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• • 

• • 
I 

• 

• 

• 
• • 

• 

• 

• • 

• 

• 

• 
, 

• 

l • 

' 

• 

' 
• 

• 

• 

• • 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• • • 
• 

j .. 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 
• 

• 

• 

• • 

• 

• • 

• 

• • 

\ 
• 

• 

• 

I J 
' 

• 

• • 

• • 

• 

t 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 
. 

• 

I 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

\ 

• 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
• • 

t 

.. . 

. ' 

• • 
' 

• 

. .. . 

• 

• 

• 
• 

I 
• 

• DA ACADEMIA CEA.ltENSE 19 
• 

• 

• • • 

. . · qt1e foi ao mos1no ternpo de allivio para todos, princi-
·1 · . - .  · . palmente para af: c r e a n ças, que já começavam a morrer 

• • : de .s�de. 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 

• 

• 

• 

. ,. 

: · '  · Ao clarear do dia des c o bri u - se proximo uma gruta, 

' 

• 

• 

· de donde saía um arroio, que os índios alliados toma­
ram iJor mila.gre, e logo 111andou o capitão-:nór matar 
u1n cavallo, qt1e ainda restava para destrilJui-lo em ra-

• 

. . çõe� aos soldados, não chegando para os demais. porque 
• 

· 
· · · · constava· de cin.co mil almas o pe:Ssoal da expedição . · 

• 
• 

· 

· 

.As 10 horas ouviu-se na serra tocar uma trombe-
• 

· :.· ta; �que respendeu 'ruiln tnirím , e tendo este obtido de 
Pero Coelho per1nissão pal'a entender ·se r.om os francê­

. · . · · : :· . ses, num alto ·proximo encontrou tres, que lhe disseram 

• 

• • 

• 

: 
. 

· 
· . .  � .· ·o chefe ·J �rupary-gnas�u ·)U �ssu: Diabo grande, aceita-

. · 

� . .. 
· .  

. . · 
· ·�- · v a a, pai com a condiçâq de sere1n- lhe entregues lVIa-

. 

·. 
· 

� · · 

· · noel de Miranda· e Pedro CangatDn� exigencia de uns 
� . . 

• 

• 

, . _ . · ; . ·m·ulatos. da· Bahia, que corn elle se achavam, e explican-

. . . · d�.:.Il�es ·o pil�to a in1 p0�sibilida(· t: dé poder ceder. o ca-
: �. :. · ·: : pitão-mór, ret.iJ:'�ram-se irr�nledi'aL·!.ln. �ute, e pelas 2 horas 

· . 

. · . 
· desceram os . dá serra tra·vando-s: 1 r �;nbiqo com bate, que 

• 

. .. · . · 
· durou· até a noite, ·no qual pArd" -,.�n�· tnuitos dos seus. 

· 

. ·: . . · ·· � · 

· ·. A força expeqicionaria teve. 17 soldados mortos e 
. 

· 
·· . : . · : · a I auns feridos. · · · 

. . . � o . - . . 
• 

. ·: • .- . 1 • •  · •  Ao .outro ·dja, ·de11 orden1 Pero Coelho para avançar 

• 

• .. , , .• I 

: 
• 

i • serra .acima, levand0 e_Ile por tltn lado ·o grosso da for- . 
- . .· . . -

·· ça, ·.e·· ·Manoel de Mirarida f'Or ou trq com 25_ hotnens� e • • 
.. 

• • 

. l � � =·: . . · ·ás 1-2·_. horas foram .sair junto a i1n1a estacada, guarnecida 
· , .- , ··�·· · 

. 
· .p.elo ·la(}. o ánterio r de t>arapeíto de pedra,. de donde faziam 

· . \ · · , �- fogo :de �mosq-uetaria .uns dezaseis francêses sobre os si-
• � , 

• " . 

·
, ,

.
_ .. IJ •

• tiante·s;· mas. ·estes· bate�do- os por todos os lados os des-
. · 

· 
· . c · . . · • .  � alojararri,. ficar1do · en1 . seu poder a estacada, em cujas 

'· - · 
· . �. , �casas� encontrótt�se muita éq.rne e legumes, que· foi motivo 

�'�·.� .. 
·de alegria pará, todos, pofs qu� já se havia acabado a 

· . �-· . �- · .:_"' , :. · provisão .d·e casta_nha·s que lhes· vinha servindo de Stls-

• • 

. 
· tento.. · , : : . 

· 
· 

· 
. 

�. 
. 

. � . .  : N·essa refrega lll:O
.
rrAram 2 soldados. . ' 

. 

· ·_ Após vinte· ·dias de descanso, r.assou o capitão - mór 
. . · � : . . .. ; . -� �torn�r� Q· � redqcto d.lo Pif.tb.o-gr�n·de, que fica vª a um _ 

. � 
� 

\ 
• 

.. 

' 

• 
• • # 

• j 
• 

. . .. • • • 

i . . . 
• • • 
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quarto de distancia, e se bem que
. 

tivesse encontrado r..l­
guma resístencia, delle assenhorwu-se pondo em. fuga 

precipitada os seus def8nsores, qu� foram refugiar-se, 

· na estacada de Mel Redondo, o principal mais podero-

so da�uella serrania. 
Resolveu o chefe da expedição acommetter a taba 

ou Aldeia de Mel Redondo, a mais forte, e que era 

· construída de duas ordens de paus grossos, e tinha tres 

guaritàs, pontos de defeza dos fra.nceses e para isso man­

dou fazer uns pavezes, especie de escudos grandes que 
um exigia vinte homens para ser tra nsportacl o, e assim 
abrigados atraz delles os soldados, foram-se aproximan­
do até a cerca, onde cerrou-se a peleja que durou dois 
dias, no fim dos qUaes fugiram os sitiados, caindo prisio-
neiros 1 O franceses. . 

Ficaratn fora do co1n bate 3 soldados mortos, 14 fe-
ridos e muitos indios. __ 

A for�·a pen;e�uiu os fugitivos durante quatro dias 
chegando até o rio Ara tê, naturalmente O riacho que cir­
cumda o lo.gar onde eStá de presente a villa de S. Benedido 

• 

I 
e ahi erigiu-se novo arraial. · 

. 

· O local de S. Benedicto· foi povoado antes que Ibia- · 

· pi na, teve começo por inicia ti v a do indiO Jacob pelo , 

fim no seculo XVIII, quasi em seguida á expulsão dos 

• 

j esui.tas. · · 
. ' . 

- Regressando a· força., trouxe tnuitos ·Indios e um 
·Principal chamado Ubaúna, tão estimado naquellas pa­
r�gens, que apenas constou a sua prisão, QS outros pe­
diram pazes com a condição, de ser-ll1es restituido Uba- · 

_u�a, o que .de bôa mente cedeu o capitão-mór, fazendo 
a.tnda presente de foices e machados , aos embaixa-
dores. · 

• 

. Tres dias depois se apresentaram Mel Redondó e o 
Diabo-grande, e para penetrar no arraial depozeram an­
tes

. 
as armas, assegurando daquella data etn jeante a 

mrus perfeita amizade ao capitão-mór, 11elo que se la­VJ'9U um aqto de to<lo o oçcorrido, 
• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

-

• 

• 

• 
• 

• 
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• 

-
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DA. ACADEMlA CEARENSE 
' 

Não tendo n1ais a quen1 irnpôr a paz na .serra da 
lbiapaba, e. dispostas as coisas , partiu a expedição, en­
grossada agora com a g.ente dos novos alliados, e che­
gou ao Punaré (rio Parnahyba), donde pretend endo 
Pero Coelho seguir até o Maranhão, 40 leguas ao nor­
te; oppuzer am-se . os soldados que já iam soffren do gran­
de n ece ssid ade de alimentação e roupas, e levados . pelo 
d es espe ro ten taram alguns contra a sua vida . . 

' 

Nes� as circumstaneias, depois de seis 1nê.ses de guer-
ra, como diz 1\'Iurtim Soares, na sua Auto- biographia, 
se�n se. pod eren1 rnais sustentar, voltara1n todos ao 

· Se ara . 
• 

.. . 

-,. . 

• 

• 

Ahi deu o capitão-m ór ao territorio o notne de No-
'lJa Luxita-nia, e ao logar o de J\Tova Lisbôa; e deixando 

· S11não Nunes por capitão com 45 soldados� partiu para 
_ · � Parahyba, de -donde tenr..ionava trazer sua fa;;. ilia e 

auxilio _ sufficiente para continuar a ex ploração dessas 
ter ras. · . 

. -
-_; Logo que chegou, deu conta ao governador geral 

Diog.o Botelho dos successos da expedição, e en viou-lhe 
- . - I 

� _ QS 10 francêses e alguns Indios, obtendo delle a promes·sa 
. ·� do.- soccorro . preciso para manutenção ·da no�a colqnia . . 

• . - � 

� : 
-

_ Suf&çiente.tnente animado,embarcou-se com -a mulher e 
• 

. filhos numa caravella no r>orto da Parahyba, e veiu ancorar 
· : _ - · - ·: no· É:i·eara, ·barra do ·rio do· mesmo nome, ·onde havia dei-

• 

' 

.�: . �. . .. �-- · xad<J. Simão Nunes . O seu régresso áquelle sitio- devia 

) 

• 

I 

.. . ter.·· sido �ín . cotneço �o an no de L 606,_ pois que 

1 • 
:7 , havendo ehega(lo a lbiapaba · em Janeiro de 1604, onde 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

.. batalhou. seis .n1êses; e JUais .anno e tneio 1ue gastou de 
· . i dá · e ·võlta a· Parahyba, só por esse tempo p6dia alli 

·
- achar�.s.�. · 

• • 

... . . . 
· · Na sua ausencia Simão Nun es havia construido un1 · . ' 

forte· dti�· taip�, que, cotno se vê no mappa já n1enciona - · 
d9, foi denominado San Thia.go . 

. 

_ Desenv4olvia�se o pov oa do , mell1oravam-se �s cond-i-
ções de vida,. qttando o _capitão-mór abriu lucta com os 

• 

• • 

• 

• 

• 

• 

• 

-

• 

• 

• 
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• 
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• 

• 
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' . • 

• 

.. 

• 

• 

• 

Indios, aquelles ·mesmos que de hôa vontade haviam re-
. 

di do ao seu convite, persegui a ·- os e vendia- os tão cruel­

tnente, que deu o seu procedirnento ens�jo a que D.iogo 
de Campos Moreno, seu conten1poraneo, dissesse á pa­
gina 160 da ·Jornacla do .L"11fctranllcio que o « governador 
tratava de que lhe mandasse parte dos Indios, como 
por cartas e ordens sua.s l1oj e parece, discorrendo que 
con1o de captivos era gente devida ás p r ürticia s de seu 
governo, entenclendo disto os l1omens, que a jornada .. s� . 
havia feito son1ente para captivar e vender Indios, de­
ram-se tão bôa rr1anl1a que err1 breves dias venderam · 

_até aquelles, que fial1nente os haviarr1 aj udad·o e acom-·. 
panhado na guerra.» · · · .. - . � . . 

. 

· .  

· 

. 

• 
• 

. Convetn notar que a Jornada do 1Vla-ranl�ão foi es-
. cripta em 1615. . 

• . 

• 

• 

. O Barão de Porto Seguro tem procurado sal- . .. 
var a memoria de ·rero Co.elhq daqu�lla accusaçâo; · 
mas acho setll fundamento" a clefesa, porque ,os seus con-. . 

temporaneos o conden1n arn por e1la se·m remissão .. Haja 

• 

, 

• 

• 

• 

' 

• f 
j 

I" • 

• 
• I 

• 

• 

• 

• 

• 

.. . 
. .. 

• • • 

• 
-

• 

• 

• 

• 

I 
' 

• 
• 

• 

• 

• 

vista o que disse Campos Moreno, e o qu.e Frei Vicen- · . · · . - . · • 

te� do Salvador, na -s·ua Historia rlo BraJ:./il, q11e foi pu- · 

· blicad.a em 16J7, no final do capitulo XXXVIII, da li- . • • 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• • 

' 

t 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 

• 

J I 

• 

• 

• • 
• 

• 

• • 

• 

• 

vro quarto1 diz ne�tas palavras: «aj11da é soccorro que � 1 . . 

• 

• 

• 

J 

' 
• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

� 4 

o governador lhe prom ettetl mandar, e não mandou por 
depois ser infor1nar.. o (�I e se capti v a. vão os indi_os· inj us- ·

. · .  

tamente e ·os trazià·) &. vender e que s·eria melhor. re- .� . · . 
duzillos por via ·de l)r�- gação e doutt�ina dos r·arlres ela. . . . 

Companhia como depo1.� trato'! corn o seu Provi!lcial na .. 
\. . 

. 
, 

• 

, : 

· · Bahia. · · · · · · · · 

' . . . . 
• 

• 

• • • 

. O Padre Antonio Vieira, na sua Relação da· Mis- '" , 
- . 

• 

• • 

. 
. .. 

• 

· 
· '" são da Serra da �Jbiapaba, escripta . depois de. 1655 ··a · 

A • 

• • 

• 

• 

• 
• 

I 

• 

J 660, anno em qu_e ·esteve na. m.esn1a serra, começa: di-. 
· 

.zendo : �Pelos annos · de 1605 se·ndo ·já pacífica·das as 
· 

guerras que em Pernambuco for�o mui �porfiadas ·pe- · · : 
· las violencias ·de certo capitão Portuguez etç, e como se . 

occupa dos negocios desta' capitanta) o# dá facilrnente a 
. jntender que se trata daqu�lle capitão-mór. . 

·
. . : . , 
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' DA ACADEMI A.  CEARENS� 23 
• 

Não mene.s aspero a sou respeito é o Padre José ·d·e Mo�aes, no capitulo II I da sua Histori(t dct (' 'oJn]Ja ­
nhia . de Jesus na pro vi·ncia do il!Jrtl'·a,�hão e Pa r(Í, e s -
cripta em 1 759 . 

· Como prova inconte�tavel da verdade escreve Mar ­
, · / 

· 

· · ti m Soare� na sua Auto-biographia : « Ahi (Seara) l1 ou ­

• • • 
• 

• • 

• • 

• 

• 

• 

• • 
• ve muitos desasocegos nos Indios por algurn as se1n ra -. 

. zões que .se lhes fizerão, a�sinl foi fJrço .3 a a despovoa r-
. se aquelle sitio, don de j á  era fei ta  u tn a  cidade e1n rr:ui-

- . .  · · . to ·bo�. sitio onde eu tenho agora uma fortaleza, de 
. :' ., . · · · .. 

· maneira que em h urna e outra parte se gastarão 3 an -
· · 

· 

·� ·_. . · ·  · 
J;ios, onde . sempre assisti com muitos trabalh os suste L. -

• 

. ! ,. • •  · } · t�n�o- m·e com cobras e la.gartos. 
• • • � .� . ·.- . . · . - Martim ·Soares· occUl)OU) . no seu governo, o m e s n1 o  

. · · .. . . ·. ,. .
. . sitio, . que fôra · o�cupado por Pera. Coelho. · 

• · 
· · · : · · - · 

· 

pepoü; do que ahi fica Copiado da A u to-biographía , 
� . � : ��-· . • esc�iptà - em I 1 6 1 8, e do. que d,izem outros escripto res de 

• 

: �- · . �- · � . nota, parec.� q.ue não· · pode o capitão-m ór . exirn ir�se da fal-
• • · • .  ,À �  • 

• . 

· tá de · quà. .é accusa-do. . 
... .. . .. \ ... . 

" . .. 
. . .. . 

· 
·�. · -. � .. �·. · O · de�povoame11to do· sitio, onde j á  era feita - u n1 a  

• 

• 
. t  � . . �· .- cidade; · foi : de�id-ô á irregularida de, si · · assi ln me . fJOsso 

• 

. .. 
·. . expri�ir, do · seu procedtmento. 

• 4 • • • . • 

' · - . · - .: � ·: ·· . .  � · ,As·sirll, tendo-se · au.�entado . _os Indios de . Nov� Lis-
. . : : ,  h?)a pelo receio de serem colhidos ·para o capti veir o,  e 

. ., 

· . . , . · .
. 

· · red�zida a · povoação á . assistenr,ia. dos portuguêses, aca-
. -

• 

"' . 

• • • 

brunhaclos � todos das m-aiores necessidades, i nstararn os 
. - . 

• 

• 

• 

• • • #· • • s<>ldados para que o capitão �mór transferisse o estabe-
. � . · · · � ·

. · lerlm·en to . para . J aguaribe, onde pôr ser mais proxirn o · 

. . , 
· · · do · Riõ Grande, fàcil lhes ficava qualquer soccorro de que 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

· · � · · pqr 
I 
yentura viess·em a .precisar. . . 

· 

* • 'fi# .. .. 
• • .4 "" ••• • • 

· .  � ·  � � � . � · · Accedeu· Pero Coelho, e l<:'go se passara� á In ar-
! '  . · . .  _ , :  geiii' :esquerda daquelle rio, 'dando- se começo a um ar -

. � 

. 
• 

I 

:· .. . ·. ra�al . �proximo d·a barrà, no . logar onde está a�tualrnen ­
� 
· -te o phaP.ol, · · e para livrar-se dos ln di os  que então o 

• • •• • •

• 

1 • • molest�v��' construi� � capitão-mór o forte, a que de-
;, . . :·_ . · · , il o.min.o� . .  _de S. �L9ute:Qrço, naturalmente por ter sido prin: 
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· · do em 10 de a o�osto de l GOG , cuj a plan ta vem reproscn-
Cl pta J r; . . t d do s o tada n'l Carta Ch orographica da pr1 m e 1 ra _me a e : -

culo XVII, pertencente a u m a  collecçao �a n uscr1pt
.
a 

j unto ao Atlas n.0 1 1 4 do Gabinete  Gcograph1co da . B1� 

bliotheca Nacional de J.Jisbôa, de que possue copia o 

Barão de Studart . 

Não ha duvida que foi alli que se erigiu o forte allu-

dido visto como confornJ e v erifiquei em 1 889, vêetn­
se ainda restos d� antigas habitações de ta ipa , e s? bre 

tudo grossos troncos de madeira enterrados e� . 1 1nha 

numa especie de pequeno· oiteiro.  Os fortes e paliçada s 
eram por esse tempo levanta.do s para defesa das p� ­

voações, e por isso é claro que a de Pero Coell1o devia 

estar onde estivesse o forte, e pel a posição deste na 
ci�ada Carta Chorographica, se reconl1ece que foi edifi-
cado naquelle local . · 

· 

. Ha que1n tenh l · escripto que o capitão- mór se es ta­
belecêra nd. Passagem das Pedras, n1as esta assersão cai 
por falta de fundamento, porquanto não se pode admit­
tir que permanecendo o forte na barra do rio, residisse 
elle á . 6 leguas, rio acin1a4 tanto mais quan to pelo modo 
porque procedêra com os Indios, que n ão perdiam occa­
sião de fazer-lhe todo o mal, não podia viver descuidado 
de inin1igos tão temi�eis e etn tão grande distancia. 

Convetn firmar bem que, na sua n1arcba para a 
Ibiapaba, tendo encontrado tod9 a coadj uvação · dos mes­
mos Indios, não · teve elle necessidade de fazer construc ­
ções desta ordetn nern aqui nem no Ceará, com o de 
facto não fez. · 

O Sr. Joakim Catunda, nos seus Estudos de Histo ­
ria do (}eará, á pagina 60, faz crer que o capitão - mór 

�anteve o nome de Nova Lisbôa nesse Jogar d o  J agua­

nbe, e o Senador Candido Mendes, na nota 3, á pagina 1 60 �a Jornada �o Maranhãf), escreve que Nova Lisbôa 
suppoe�se ser a cidade do Aracati; outr'ora denominada Cruz das Almas. · 

. 

· 

· Não é possível ; está hoj e  _documentos �ue este nome foi 
• 

, 

' I 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

bem de1nonstrado com dado ao sitio Arraial1 
• 

• 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

povoado pelo capitão - m ór Manoel de Abreu Soares 
quando situou a sua sesm aria no J a.gu arib e, obtida en1 

· 23 de Janeiro de 16 8 1 ,  sitio que sua viu va D . Ivl 1ria 
. . de  Siqueira e seu fi l l1o Pascl1oal de Li m l  .venderatn p or 

·. . 
�scriptura· rle 6 rle Dezembro de 1 7 0 1  ao com missario  

j 

geral Theodosio de Gr acisn1an� j á  ·conl1ecido por Aracati .  
As primeiras povoações do sul desta capitan ia só 

tiveran1 cotneyo depois da concessão de  sesmarias e 1n 
1 680. · Quando o capitão·mór �lanoel de Abru Soarese 
pediu a sua, disse no requerimento que dirigiu áo Go � 

vernador Geral da Bahia, que << O ri0 q ue chaman1 Jagua-
. ribe nunca {ôra povoado de brancos, e · por isso pedia as 

terras .por devolnt.as começando a me(lição da barra do ritl . 
para o sertão. » . 

• 

.- O nome ele Nova .L��sbôrt foi dado ao Jogar do Ceará- . 
• 

• 

. - -

. . barra do rio do mclsrn o  notne, onde esti"vera primeira­
mente P ero. Coelho, ainda hoj e  con hecido por Villa-velha, 

. .  e a ·prov.a dis&o está no l.VI� ppa attríb uido áquelle explo · -� -
: ·  - r ·  · f . .  rador, 

-
q.ue 9 representa sem coisa que· duvida faça á tnRr -

:.:-_ � · -.. ' ;_� ge'm dir�ifa do antigo rio Pirangy. 
· 

. 

... . . . - . 

L • 
� - · -

· 

• .,'·. · O ·M·�ppa contetn estes dizeres : Desr.ripção d o · v�r -
� . 

• 
• 

• 

• 

� . �  . , 

-
� .  dadeiro · descobrimento e nQ-'ia conquista . do Rio tl aguaribe, 

· � ·. serras éle. Ar iaina, · m ·uibuapava e pu n�r� e côfi11s do 
. . -

... 

• 

-

. 

• 

• 

• 

. . 

- -
• • 

. -

• 

. . 
-

• 
• 

· 
· '!riaranh.ão qne fez o capitão-�nór pero Coelho . de Sousa 

· . de ordem qe · Diogo botelho Governador geral do estado 
do · Brazil des elo .A.nno . de 1 603 até o d e  1 608 co1n 
· tod9.s os.

' 
�eus 

·
porto s, Bar ras, · serras é Rios cõ suas 

� - . 
nascensa s. 

!' 
I 

• 

. .· A· vista deli e ·desapparecem muitas d qvidas a re3 . 
neito da topographia _de�ta capitania naquella epoca . 

. ' � 

- - · Baldos de todo o reCturso, e ern extrerno desalen-
- · . tados os povoadores da n ova · ·situaç).ão d.o ,J agua ri ­

�:- be, pediu · Simão Nunes permissão de passar a ou tra 
ban.da do rio com os sold.·ados sob o n1otivo de · iren1 

• 

• 

. ' 

b uscar fructas, e logo que  all i  se viratrl, puzera1n-se a 
, . ·cam-in ho p ara o Rio Grande, aban donando o · capitão -

-.., . }il-ó.r, que apenas ficára, com 18 f;old�dos iuvali_do� e un1 
• 

• 

• 
• 

• 

! 

• 

• 

' 

• 

• 

• 

-

• • 

• 

' 

• 

• 

• ' 
• 

' 

• 

• 

• 
• 

\ 

• 

• 

1 

. { 

• 

• 
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• 

.. 
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• • 

• • • 

- . 
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... ... 
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• 
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• REVISTA 
• 

• 

• 

• 

• 

· · Indio de nom e Gonçalo, o 

panhar os detnais de sua 
· . . 

· fu giram tam be1n . 

• 

unico que so rocusára a ac�tn .. 

tribu, quo por ess:1 occastão 

· �  · · · ,. Setn bote nem jangada, nem recu rsos cotn q u e  
-

·

. � · construisse qualquer etnbarcação, achou-se i }ero Co�lho 

. � 
· 

· 
. en1 difficeis con dições de fazer a passagem d o  rio e 

• 

• • 

I • 

• •  

• • 

' 

.. 

• 

• 

' 

· buscar a capi tania proxin1a. · 

• • Os em baraços qu� encontrou para ernprehender logo 
: · a v iagem vêtn con firmar a n1 inba opin ião de q u e  nesse 
. . tempo: o rio Jaguaribe corria com po�ção t!e a��a das 

. nascenças ao oceano) · 'f�on forn.le se le  a pagtna 2o0 a 
Revista elo !Jzstituto . de 1 9 0 1 ,  atten dendo- se q u e  n ão 

• 

· 

� . . -
. 

· .é . possivel que urn deste�ido explorador, cotno era o 
- · · : : : · · capitão-mór, d eixasse de o conhecer até certa distancia ; 
• 

• • 

. . ' 

• e si por ven tu�a. este rio j.á cortasse, como vul gar1nen-
. te se d i \z eütre nós, quando secca formando po<;os ar1u i  

e al li,  elte o teria atravessado no primeiro logar enx u -
• 

• 

• • .
• 

• 
• • • 

• 

• 

• 

• • 

• 

• •  

• 

• 

• 
• • 

• . 

.. 

• 

• 
• 

• 

• 

. to, e pela o n tra m;;tr ge tn d Asceria até a p raia . - .. 

· 

� Conven1 not�r .· qu� tudo · isso se passava n a  qua -
. . dr� do .verão, e . do Mappa vê-se que o rio está dese-

• 

. nhado 1ndica�do longa ··extensão . ·. 

. 

· . Não p0d�nçlo n1�i� . dernorar-se n·essa desgraçada si- . 
tuaçã?, co1n raiz es de mangue improvisou o capitão - mór 

· 

Ujna Jan�ada, . que comportava pouco peso, e só d epois de In nito _tra� alho e por diversas vezes pouue el le  tran s -

. . 
portar para o outro . Iad.o d.o rio a f!ltn i lia e os que se 

. : aclravatn e1n sua· ·cotnpanhía . 

• 

' . . , 
. .. 

. 
. 

· r Setn perd3 de. �(�mpo p�rtiu a caravana� n1archan do • 
• 

• • 

... ' 

-
n a  frente os filhos em n umero de cinco, l ogo após os 

. . . so.ldados, - e. traz· destes P-lle e f). 'fhomazia, sua m u lJ1er . 

t • 

' 

• 

. -
• 

• • . - A. esta <ão era· a, mais terrivel em consequcncia da 
. . · 

, 

: 
. . . 

secca., que se 
. 
declar.ara . con1 todos os seus horrores. o 

. 

· 

, sol de fogo mcen�1ava os campos, despia da folha crem 

I 
• 

• 

• 

• 

• • 
• 

- . 

• • • 

• 

• 

• 

• 

· . as ar·v9re;;, exhaur
.
ta as fon t�s e es l)raziava a terra. 0p0r 

. 
�oda a parte · a tnsteza e a desolaç-ão de uma natureza In candescente. .. _ 

· 

. 

• 

• . . ' 
• • • 

. � . 
• 

• 

I . 
I 

• 

, 

' 

• 

• 
• 

l 

• 

• 

; . ' 

• 

• 

• 

• 

• • 
• 

• • • • .. • • .. 

• 

• 
• • 

• 
• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

.. 

• • 

• • 

• 

• • • 

• • 

• 

• 
o I 

• 
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• • 

• 

• • 

• 

.. 

• 

• 

• 

• 

' . • 
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areias qtle queimavan1 os. pés uas creanças e fazia m - na s 
chorar de insoffri tnento . A n1ãe consolava- as tristotnen te 
cotn lagrymas na voz occultan.do a dôr que ll1e traspas­
sava. o coração . 

No segundo dia, o cap itão - n1 ó r  ca rregava ás  cos ­
·. _ • tas dois filhos rn enores, q u e  j á  não podiam andâr e pe­

diatn aos gritos agua para n1atar a sêde, que rn ais se 
exacerbava á ac�ão do excessiva calor . 

• 
• 

• 

• • 

Só no ti n1 do terceiro dia, pela no i,te foi qu e· se 
cncvntrou utna caci mba, j u nto da qual se arra ncharatn 
durante dois dias;e m unidos d}lgua e1n duas cabaças, que 
arranj ára o Indio Gonçalo, continuaram a viagen1 evi­

. t.ando cau tel osamente . os Tapnyas que percorriarn os ar­
reclores e lhes observavatn os 1novirnentos . EraTn os ter­
riveis Payacús, que assist i a rn 6n tre o Piranhas, .Apody 
e baixo Jaguaribe . · 

A fo1ne e a sÂde tna.is q�é tudo abatiam as forças e � 
coragem �té dos 1n ais fortes, e no tneio das rn aiores afflic­
ções- e · tern.o res colheu a rn orte a prirneira victilna. Fi­
nára-.se n soldado, que exercia o officio d� carpinteiro . 

· Era impossivel u1n passo mais a�ea11te, e todos se 
. · teriam deixado ficar para ter a sorte rlo infeliz . compa­

. i . . . nheii�o, si não fôra a di sposição do capitão -n1ór, que os 
animára promettendo dentro em pouco agua e ali1nento., 

Accederam, mas não longe dalli falleceu ot1tro sol-

. . 

I 

• 

• 

• • 

. . : · d.ad·o. Ahi D .  Thomazia, desfeita em pranto . e tendo em 
· . torno de si todos -º� filhos, supplicava ao marido pro­

curasse salvar sua vida, e os deixasse morrer alli 1nesmo 
onde acabára· aquelle bom companheiro, pois que já não 

• 

• 

• 
• 

• 

• 

pod-iam caminha� de fome e de sêde. 
. Choravam os soldados em presença de tão tocante 

_� espectaculo, e Pero Coelho apresentando animo que já não 
tinha, e dissimulando a grande dor de que se achava pos­

. · suido, garantia com vehetnencia muito perto ficava un1a 
cacimba, na qual poderiam saciar-se á vontade . 

Ergueu- se o bando de cadaveres ambulantes, e, i rn ­

. pellfdo por vaga esperança continuou a andar por aquélles 

• 

areaes até j unto da cacimba, que majs  lhe aguçou a in-· 
• 

� I ' 

• 

, 

• 

• 

• 

I 

• 

• 

\ 

, . 

' 

I 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 
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• • 
• 
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ten s  idade da sê d e. S ubi to, se lhe desperta certa an 1 1naç ao, , 

, 

· -correm todos á agua, m a s  não a podem tragar ; era esta 
. 

· 

.. tão atnarga, que a repelletn Iabios sequiosos . . . 
Continuando o tortnentoso i tinerario, j á  então por 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

!dentro dos mangues, que atravessaram cerca de · tn cia 
Iegua, m ettidos n a  Iam � at� aos �eitos, n a  passa gem a pa ­
nhava tn e com iam a rat11s, aln d a  v�vo�,  corn tal gana, co n1 o 
se fôra delicioso manj ar, e depois de n1uito trabal ho ch,e­

gam a outra cacimba , 
A 

deno10inada �Bô��maré, de a gua . 

-excellente, onde se detee tn por al gn i ts  (d as � . .  
Passaram depois á B  Sa l in as� e da l lí vira rn velejan flo o · 

barco que transp ortava os · Padre� Franci seo _Pinto e I_Juts 
Figueira, e por rn ais que gritassen1 e fizessen1 signaes 

, · :para ser aperceb idos da gente d e  1)ordo� ��u n1iu- s e  o , _  

. �l>arco n a  extrema do horison te � · Esta pa-ssagem. d evja 

• 

• 

• 
• 

I 

• 

• 

• 

-

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

ter-se dado .no _ fim d o  m ês (Je J a n eiro d e  1 607, poi� qHe  
. .. . . affirma. o Barão r\ e Porto Se.gu ro, na S t1 a  Historia) elo Brcts'il, . 

-

.. 

• 

· · - , to� o 1 .0, pagina 3 1 5, que oS Padres em bal-eara m em Per- · · · 
nam buco a 20 daqu e1le ' n1 ês e an no ; si b·err1· que _ o P.e 

· Fernão Guerreiro, n� Relação a J�.'n.-�tal elos :Pctclres �la 
· � · · ·-Co,,npa n.hia d� ··[es�ts� que trata.' das Coi$cts. elo Braxil, de 

-

• 

, 

• 

• 

• 

, 
• 

• 

. · 1 602 a 1 608, contemporaneo dos tn esrn os Padres, · es -
, 

·-creva que partiram _ a· 5 de .Janeiro do referido anno. · · . 

. 

· 

.

. _ .E ram terrib�lissimas as condições dos. catni_n l1an tes· ; 
. 

. ·  

• 

• 

• 
• 

-

• 

• 

• 

' . 

• 

· ·alguns já não andavam, '  arrastavam-se ao })eso do enfra­
· .queci_m ento, e depois de álguJ;J.s dias de viagem � . fi.notl-se 

• 

• • 

. 

• 

• 

. .  o filho tnais velho do capitão-1nór, que c·o ntava - l R  annos. . 

·. · Muito difficil m.ente · ·pode �ma peni1a an1estràda desu .. ·. .. ' 
• A .. I •, 

-. · . ·crever, cQm v1vas cores, a magua dos paes- e1n tra11se tão 
· 

. · :angustioso ·; por isso me despenso dessa tarefa. :: • - Esteve, no emtanto� a findar aqui · este drama de la- , 
. 

' .. . .  gry;mas e de dores com o atmiquilamento de todos, Uma : . . 
,. 

• • 
• .. · vez_ que o .proptio capitão- mór, perdendo a virilidade ele . 

• · . · . . �:espírito ante tamanha desgráça , resignára- se a· ter se7 _ · · 
, 

. . ,pultura ao lado do filho com t>s entes q t1.e lhe eram caros ; · . .  

• 

· . D. T�om a zia, po;em, revestindo - se . de coragem . e força · 

. . , 
• 

-sup
.
er1 ores á de1tcadeza de seu �exo, exigiu do marido · � 

· . . '  m a1s ·um pC\uco de . :sacrificio, incitava os filhos a prose-. · 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

.. ' 
• 

• • 
• 

• 

• 

• 

• . . , 
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· 
guir, encorajava aos outros, e arJres entaya u tn va.lor 

• 

• • 

·. sobrehumano . 
.. 

. \ 
Iam todos anim ados d e um rest o d�e e1:1tim_p10 de� .. 

· pertado pelas palavras daquella heroína, e logo adeante 
. \ refr.i g�raratn-se cotn a agua que o capitão-m ór, aj udado 

· " · · · _por dois soldô rlos mais dispostos, tinha ido bu scar a 6 

• 

• 

• • 

� léguas d e  distancia .. 

. Foi de pouca duração o allivio, porque continuaram 
os mesmos tormentos, e o sol não abrandava as suas cham-. mas(  nem as areias o seu calor. · 

I 

. . . .  , . · _  
· · · . ' Tinhatn aquelles · infelizes j á  p erdido toda a espe-

• 

I 

• 

• 
• 

rança :d e  salva�ão e repoiso na terra da patria pela itn ­
possibilidàde de· chegar ao termo de tão dolorosa j ornada, 

· • 
. q- ue  se torna v a . de dia a dia m ais difficil de vencer ·, 

• • • 
_ , . lastim av·àrn-se · uns, outros mais, resígnados, entregavarn-se 

_ 

· ;  · . � .  á. protecção do c eu . 
·. _. 

· · · · N o  . . mon1 2 nto suprerp. o do longo padecer� viu ai-
.

. : . _ - -
·. ;  . . . guem lá ·ao long�, na m'eia son1bra da distancia , algu m a  

· .
· 

. "
.

- . eoi�·a que se n1 ovia . . Fixaram . aneiosamente os o lhos tur ... 

.
-

�· . · · , · · · 
_ 

.bado� .Pelà . m.uita · luz· do sol, e �epois de algun1 tempo , 
· :  : :  . ·alca·nçàran1 di stinguir vultos de l1ornens, que vinhan1 pela 

• 

: · :. � pr�ià em direcção a elles. A certeza ·do encontro de seres 
: . · hum anos despertou-lhes n ovas forças de vida, expan di­

, . .  · r·am - s e  todos o s  coraçq.es. � em 1nuitos rebenta "am la- ·  
-

\ 
_ 

· ·· 
. · grytnas d� a1egria. · - . · · 

· 

· : : · . · 

· 

. 

· - . · ·Não durou· .  m uito a ·anciedade ; heras depoi� che -

• 

• • •
• 

• � 
• 

l 
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30 . REVISTA 

n_arração .dos seus soffrimentos duran te a l 1orrorosa tra -Á 
vessia daquelles desertos, condu-los � Natal, donde, de� 
pois de fortaleeidos, pabsaram a Parahyba . 

Dalli . embarcou Pero Coelho para a Hespanha afim 
de requerer a paga dos seus serviços, e nad3. · tendo óboo 
tido, foi residir em Lisbôa, e nesta cidade acabou seus. 
dias pobre e ralado de desgostos . 

Eis quanto se sabe da vída e ex pl or� ções d.0 Pero 
Coelho de Sousa, primeiro capitão - mór elo ne}i J .. �1  en1 
vista .de documentos e do que escrever�uh �1iatoriatlores 
contem poraneos. 

• 

• 

• •  

ANTONIO BE Z E RRA . 
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